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MEMORIAL DESCRITIVO PROJETO ELÉTRICO 

Local da obra: Rua  Amazonas ,  170 ,  cen t ro ,  munic ípio de     Piên  – PR. 

 
1. OBJETO/ 

Este Caderno de Encargos e Especificações compreende um conjunto de 

discriminações técnicas, critérios, condições e procedimentos estabelecidos para a o 

projeto elétrico da Câmara Municipal de Piên PR. 

 
 

2. DEFINIÇÕES 
 

2.1 CADERNO DE ENCARGOS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 

Conjunto de especificações, critérios, condições e procedimentos técnicos 

estabelecidos pelo Contratante para a contratação, execução, fiscalização e controle de 

obras ou serviços. 

 
 

2.2 CONTRATADA 
 

Empresa ou profissional contratado, de acordo com a legislação em vigor, para 

execução da obra ou serviço. A empresa deve emitir ART / RRT de responsabilidade pela 

execução da obra, descriminando os serviços: 

Execução de obra; 

Execução de instalações elétricas;  
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2.3 REGISTRO DE OCORRÊNCIAS 
 

São todos os documentos gerados entre o Contratante e a Contratada, como atas 

de reunião, diário de obra, correio eletrônico, informações e ofícios entre outros, que 

subsidiam e comprovam a coordenação do objeto pela Fiscalização em conjunto com a 

executante, além de fatos, observações e comunicações relevantes ao andamento do 

serviço. 

 
 

2.4 DISCRIMINAÇÃO TÉCNICA 
 

Conjunto de materiais, equipamentos e técnicas de execução a serem empregados 

na obra ou serviço. 

 
 

2.5 DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

Conjunto de normas, instruções e procedimentos técnicos para a licitação, 

contratação e fiscalização de obras ou serviços. 

Antes de apresentar sua proposta, o licitante deverá analisar todos os documentos 

do edital, sendo recomendada a vistoria do local da obra, executando todos os 

levantamentos necessários ao desenvolvimento de seus trabalhos, de modo a não incorrer 

em omissões, as quais não poderão ser alegadas em favor de eventuais pretensões de 

acréscimo de preços. 

Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções dos projetos ora 

fornecidos não poderão constituir pretexto para o CONTRATADO cobrar “serviços 

extras” e/ou alterar a composição de preços unitários. Considerar se á o CONTRATADO 

como altamente especializado nos serviços em questão e que, por conseguinte, deverá ter 

computado, no valor global da sua proposta, também, as complementações e acessórios 

por acaso omitidos nos projetos, mas implícitos e necessários ao perfeito e completo 

funcionamento de todas as instalações, máquinas, equipamentos e aparelhos. 

Os materiais a serem empregados, as obras e os serviços a serem executados 

deverão obedecer rigorosamente: 

1. Às normas e especificações constantes deste caderno; 
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2. Às normas da ABNT; 

3. Às disposições legais da União, do Governo Estadual e do M município onde 

será realizada a obra; 

4. Aos regulamentos das empresas concessionárias; 

5. Às prescrições e recomendações dos fabricantes; 

6. Às normas internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT; 

7. Às normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho; 

8. Às práticas SEAP – Projetos, execução e manutenção; 

9. Para elaboração das estratégias sustentáveis deverão ser seguidos os manuais e 

recomendações do CBCS (Conselho Brasileiro de Construção Sustentável). 

Os casos não abordados serão definidos pela FISCALIZAÇÃO, de maneira a 

manter o padrão de qualidade previsto para a obra em questão. 

No caso de divergência de informações entre os desenhos de execução dos 

projetos e as especificações, prevalecerá primeiramente o contido nas especificações, 

seguido da planilha orçamentária e, por último, dos desenhos, sempre consultada a 

FISCALIZAÇÃO. 

Em caso de divergência entre desenho de escalas diferentes, prevalecerão sempre 

os de maior escala. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões medidas 

em escala, prevalecerão as primeiras, sempre consultada a FISCALIZAÇÃO. 

Nenhuma modificação poderá ser feita nos desenhos e nas especificações dos 

projetos sem autorização expressa da FISCALIZAÇÃO. 

Os equipamentos que o CONTRATADO levar para o canteiro, ou as instalações 

por ele executadas e destinadas ao desenvolvimento de seus trabalhos, só poderão ser 

retirados com autorização formal da FISCALIZAÇÃO. 

Todos os materiais a serem empregados nos serviços deverão ser 

comprovadamente de primeiro uso e devem atender rigorosamente aos padrões 

especificados e às normas da ABNT, devendo ser submetidos à aprovação da 

FISCALIZAÇÃO. 

A FISCALIZAÇÃO não aceitará a alegação de atraso dos serviços devido ao não 

fornecimento tempestivo dos materiais pelos fornecedores. 
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As marcas e produtos indicados nas plantas, especificações e listas de material 

admitem o similar se devidamente comprovado seu desempenho através de testes e 

ensaios previstos por normas e desde que previamente aceito pela FISCALIZAÇÃO. 

A similaridade indicada é em relação ao atendimento aos requisitos e critérios 

mínimos de desempenho especificados e normatizados, coincidência de aspectos visuais 

(Aparência/acabamento), de materiais de fabricação, de funcionalidade e de ergonomia. 

A similaridade será avaliada pela FISCALIZAÇÃO, antes do fornecimento 

efetivo, mediante apresentação do material proposto pelo CONTRATADO, laudos 

técnicos do material ou produto, laudos técnicos comparativos entre o produto 

especificado e o produto alternativo, emitidos por laboratórios conceituados, com ônus 

para o CONTRATADO. 

Se julgar necessário, a FISCALIZAÇÃO poderá solicitar ao CONTRATADO a 

apresentação de informação, por escrito, dos locais de origem ou de certificados de 

conformidade ou de ensaios relativos aos materiais, aparelhos e equipamentos que 

pretende aplicar, empregar ou utilizar, para comprovação da sua qualidade. Os ensaios e 

as verificações serão providenciados pelo CONTRATADO sem ônus para o 

CONTRATANTE e executados por laboratórios reconhecidos pela ABNT ou outros 

aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 

O CONTRATADO deverá submeter à aprovação da FISCALIZAÇÃO amostras 

dos materiais a serem empregados, e cada lote ou partida de material será confrontado 

com respectiva amostra previamente aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 

Depois de autenticadas pela FISCALIZAÇÃO e pelo CONTRATADO, as 

amostras serão cuidadosamente conservadas no canteiro de obras, até o final dos 

trabalhos, de forma a facultar, a qualquer tempo, a verificação de sua perfeita 

correspondência com os materiais fornecidos ou já empregados. 

Caberá ao CONTRATADO executar, na presença da FISCALIZAÇÃO, os testes 

de recebimento dos equipamentos especificados. Tais testes serão executados de acordo 

com as normas pertinentes. 

Os produtos e subprodutos florestais de origem nativa da flora brasileira aplicados 

na obra deverão ser provenientes de empresas que pratiquem o manejo sustentável, 

devidamente cadastradas e fiscalizadas pelo IBAMA e/ou com certificação 
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de instituições reconhecidas pelo mesmo. Tais produtos englobam as madeiras em toras, 

toretes, postes não imunizados, escoramentos, palanques roliços, dormentes, estacas e 

mourões, fôrmas, achas e lascas, pranchões desdobrados com motosserra e madeira 

serrada sob qualquer forma, faqueada ou em lâminas. 

O CONTRATADO fica obrigado a apresentar as notas fiscais expedidas na 

compra dos subprodutos florestais utilizados na obra, sempre que a FISCALIZAÇÃO 

solicitar, discriminando produto e quantidade em metros cúbicos, bem assim o número 

do Documento de Origem Florestal – DOF, Guias Florestais e/ou outros eventualmente 

criados para o controle de produtos e subprodutos florestais, relativos à respectiva 

operação de venda. 

Deverão ser utilizados materiais e tecnologias de baixo impacto ambiental, que 

promovam a conservação e o uso racional da água, a eficiência energética e a 

especificação de produtos com certificação ambiental, sempre que possível e que os 

custos forem compatíveis com o praticado no mercado. 

Todos os equipamentos a serem fornecidos e instalados durante a obra, portanto, 

deverão possuir etiquetas Classe A do Selo Procel de Economia de Energia, instituído 

pelo Decreto Presidencial de 08/12/1993. O Selo Procel, tipo A, é um produto 

desenvolvido e concedido pelo Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica, 

coordenado pelo Ministério de Minas e Energia, com sua Secretaria-Executiva mantida 

pelas Centrais Elétricas Brasileiras S.A – Eletrobrás. 

Os materiais que não atenderem às especificações não poderão ser estocados no 

canteiro de obras. 

Os materiais inflamáveis só poderão ser depositados em áreas autorizadas pela 

FISCALIZAÇÃO, devendo o CONTRATADO providenciar para estas áreas os 

dispositivos de proteção contra incêndios determinados pelos órgãos competentes. 

O CONTRATADO deverá levar em conta todas as precauções e zelar 

permanentemente para que as suas operações não provoquem danos físicos ou materiais 

a terceiros, cabendo-lhe, exclusivamente, todos os ônus para reparação de eventuais danos 

causados. 

Os detritos resultantes das operações de transporte ao longo de qualquer via 

pública serão removidos imediatamente pelo CONTRATADO, às suas expensas. 
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A remoção de todo entulho gerado na obra para fora do canteiro e para local 

permitido pelo Governo Estadual e/ou Municipal será feita pelo CONTRATADO e o 

pagamento realizado em item específico da planilha orçamentária. 

O CONTRATADO será responsável, nas áreas em que estiver executando os 

serviços, pela proteção de toda a propriedade pública e privada, linhas de transmissão de 

energia elétrica, adutoras, telégrafo ou telefone, dutos de água, esgoto e drenagem pluvial 

e outros serviços de utilidade pública, devendo corrigir imediatamente, às suas expensas, 

quaisquer avarias que nelas provocar, deixando as conforme seu estado original. 

No caso em que o CONTRATADO venha a, como resultado das suas operações, 

prejudicar áreas não incluídas no setor de seu trabalho, ele deverá recuperá-las deixando 

as conforme seu estado original. 

Correrá por conta exclusiva do CONTRATADO a responsabilidade por quaisquer 

acidentes na execução das obras e serviços contratados, pelo uso indevido de patentes 

registradas e pela destruição ou danificação das demais obras em construção até sua 

definitiva aceitação. 

As normas de segurança constantes destas especificações não desobrigam o 

CONTRATADO do cumprimento de outras disposições legais, federais e estaduais 

pertinentes, sendo de sua inteira responsabilidade os processos, ações ou reclamações 

movidos, por pessoas físicas ou jurídicas, em decorrência de culpa nas precauções 

exigidas no trabalho ou da utilização de materiais inaceitáveis na execução dos serviços. 

O CONTRATADO cuidará para que as obras a serem executadas acarretem a 

menor perturbação possível aos serviços públicos, às vias de acesso, e a todo e qualquer 

bem, público ou privado, adjacente ao terreno do local da obra. 

Todas as questões, reclamações, demandas judiciais, ações por perdas ou danos 

e indenizações oriundas de danos causados pelo CONTRATADO serão de sua inteira 

responsabilidade, não cabendo responsabilidade solidária ou subsidiária por parte do 

CONTRATANTE. 

O CONTRATADO cuidará para que o transporte de cargas especiais seja feito 

sem causar danos ou interrupções nas vias públicas de acesso ao terreno do local da 
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obra Serão escolhidos trajetos e veículos adequados e controladas as cargas, a fim de 

compatibilizar as solicitações com os meios de acesso disponíveis. 

Se o CONTRATADO necessitar deslocar para o terreno do local da obra qualquer 

equipamento, completo ou em partes, que possa acarretar danos às vias públicas – 

pavimentos, pontes, viadutos, canalizações ou outras instalações, deverá comunicar o 

fato à FISCALIZAÇÃO, informando-a também das providências que pretende adotar para 

a proteção e o eventual reforço das obras viárias existentes, ficando o CONTRATADO 

responsável pela efetivação de todas as providências necessárias junto a órgãos públicos 

federais, estaduais e municipais, a entidades privadas e a pessoas físicas envolvidas. 

Cumpre ao CONTRATADO providenciar o pessoal habilitado necessário para a 

execução da obra até o cumprimento integral do Contrato. 

Os representantes da FISCALIZAÇÃO da obra darão suas instruções diretamente 

ao preposto do CONTRATADO. 

A equipe técnica do CONTRATADO responsável pelos serviços deverá contar 

com profissionais especializados e devidamente habilitados para desenvolverem as 

diversas atividades necessárias à execução da obra. 

A qualquer tempo a FISCALIZAÇÃO poderá solicitar a substituição de membro 

da equipe técnica do CONTRATADO, desde que entenda que seja benéfico ao 

desenvolvimento dos trabalhos. 

Os representantes da FISCALIZAÇÃO e toda pessoa autorizada pela mesma terão 

livre acesso às obras, ao canteiro, e a todos os locais onde estejam sendo realizados 

trabalhos, estocados e/ou fabricados materiais e equipamentos relativos à execução dos 

serviços contratados. 

Todas as atividades que ocorrerem fora do horário padrão de execução de serviços 

(entre 7h e 18h) deverão ser precedidas de autorização expressa da FISCALIZAÇÃO, 

registrada no Diário de Obras. 

O CONTRATADO interromperá total ou parcialmente a execução dos trabalhos 

sempre que: 

1. Assim estiver previsto e determinado no Contrato; 
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2. For necessário para execução correta e fiel dos trabalhos, nos termos de Contrato 

e de acordo com o projeto; 

3. Houver influências atmosféricas sobre a qualidade ou a segurança dos trabalhos 

na forma prevista no Contrato; 

4. Houver alguma falta cometida pelo CONTRATADO, desde que esta, a juízo da 

FISCALIZAÇÃO, possa comprometer a qualidade dos trabalhos subsequentes; e 

a FISCALIZAÇÃO assim o determinar ou autorizar por escrito, no Diário de 

Obra. 

O CONTRATADO deverá providenciar Diário de Obra como disposto nas 

condições do Edital. 

O CONTRATADO cuidará para que todas as partes do canteiro de obras e da 

própria obra permaneçam sempre limpas e organizadas, com os materiais estocados e 

empilhados em local apropriado, por tipo e qualidade. Deverá ainda promover a coleta 

seletiva dos resíduos (entulhos) para reciclagem e instalar sistema de retenção de material 

particulado nos acessos ao canteiro. 

As instalações deverão apresentar sempre bom aspecto, não sendo admitidas 

construções desalinhadas, desleixo, barracões que não inspirem segurança e que sejam 

desconfortáveis à vista e ao uso. 

Os níveis de segurança e higiene a serem providenciados pelo CONTRATADO 

aos usuários das instalações na obra serão, no mínimo, os determinados pelo 

Departamento Nacional de Higiene e Segurança do Trabalho do Ministério do Trabalho. 

Se, para facilitar seus trabalhos, o CONTRATADO necessitar elaborar desenhos 

de execução adicionais, além dos detalhamentos constantes dos desenhos apresentados 

pela FISCALIZAÇÃO, deverá fazê-lo às suas expensas exclusivas, submetendo os à 

aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

Os desenhos de execução adicionais, se necessários, poderão ser entregues por 

partes, de acordo com as prioridades e em função do cronograma da obra, em três vias, 

sendo uma delas devolvida ao CONTRATADO após análise. Os serviços contidos 

nestes desenhos não poderão ser iniciados sem aprovação formal da FISCALIZAÇÃO. 

Para as obras e serviços objetos destas especificações e projetos, caberá ao 
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CONTRATADO fornecer e conservar equipamento mecânico e o ferramental 

necessários, usar mão-de-obra hábil e idônea, agrupando permanentemente em serviço 

uma equipe homogênea e suficiente de operários, mestres e encarregados que assegurem 

progresso satisfatório às obras, bem como obter os materiais necessários e em quantidades 

suficientes para a conclusão da obra no prazo fixado. 

A FISCALIZAÇÃO não aceitará a transferência de qualquer responsabilidade do 

CONTRATADO para outras entidades, sejam fabricantes, técnicos, subempreiteiros, 

entre outros. 

A FISCALIZAÇÃO poderá admitir os subempreiteiros previamente autorizados 

pela Administração, sem que tal aprovação implique qualquer aceitação de transferência 

de responsabilidade. 

Não será permitido que o pessoal do CONTRATADO permaneça no canteiro fora 

dos horários de trabalho definidos. 

Quando houver necessidade de movimentar ou modificar outros equipamentos e 

elementos existentes no local da obra a fim de facilitar a execução de seus serviços, o 

CONTRATADO deverá solicitar previamente à FISCALIZAÇÃO autorização para tais 

deslocamentos e modificações. 

Não poderão ser realizados na obra processos industrias que empreguem produtos 

ou produzam e/ou desprendam resíduos corrosivos ou tóxicos sólidos, líquidos, 

pulverulentos ou gasosos, nem que sejam origem de ruídos que causem incômodo à obra 

ou à vizinhança. 

São inaceitáveis na obra: 

1. decapagem ou limpeza química de metais; 

2. qualquer processo de eletrodeposição química; 

Processos industriais ruidosos, a exclusivo critério da FISCALIZAÇÃO, poderão 

ser empregados na obra desde que o local onde se desenvolvam sejam providos de 

tratamento acústico para que os níveis de ruído externo junto ao elemento divisor sejam 

inferiores a: 

85 dB em frequências abaixo de 100 Hz; 

75 dB em frequências entre 100 e 500 Hz; 

70 dB em frequências entre 500 e 1000 Hz; 
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65 dB em frequências acima de 1000 Hz. 

O impedimento de realização de processos de industrialização na obra, apontado 

pela FISCALIZAÇÃO, não acarretará acréscimos aos preços propostos, sejam 

decorrentes de transportes, carga e descarga, embalagem ou acondicionamento, tributos 

de qualquer natureza, aumento de mão de obra ou quaisquer outros. Também não 

acarretarão quaisquer acréscimos aos preços propostos as exigências da 

FISCALIZAÇÃO relativas à instalação, colocação, emprego ou utilização de 

equipamentos de proteção individual, coletiva e ambiental e outros que julgar necessários, 

visto que já deverão estar previstos em seus preços unitários. 

O CONTRATADO fornecerá as máquinas, os equipamentos, as ferramentas, os 

materiais, a mão de obra (inclusive os encargos sociais), os insumos, todos os tipos de 

transporte e tudo mais que for necessário para a execução, a conclusão e a manutenção 

das obras, sejam eles definitivos ou temporários. Os custos relativos a esses itens deverão 

estar embutidos nos respectivos custos unitários ou no BDI. 

Também serão de responsabilidade do CONTRATADO todos os impostos, taxas, 

emolumentos, alvarás e encargos necessários à execução dos serviços. Nenhum 

pagamento adicional será efetuado em remuneração aos serviços descritos nesse 

documento. 

Considera-se sempre que o CONTRATADO dispõe da totalidade dos 

conhecimentos técnicos, gerenciais e administrativos e dos meios de produção 

necessários, suficientes e adequados à execução dos serviços para a realização do objeto, 

os quais deverá mobilizar e empregar com eficiência e eficácia no cumprimento do 

Contrato que celebrar. Não caberá qualquer pleito de alteração dos valores contratados 

pela substituição de métodos e meios de produção incompatíveis com o conjunto dos 

serviços a realizar nas quantidades, prazos e qualidade requeridos. 

As composições de custos unitários elaboradas pelo CONTRATANTE são 

instrumentos para a elaboração do orçamento estimativo. Cada licitante deve elaborar 

suas composições de custos incluindo todos os materiais, equipamentos e mão-de-obra 

que entenderem necessário para a conclusão do serviço de acordo com a especificação 

técnica. Não poderá haver nenhum pleito de alteração de valores do CONTRATADO em 

função das composições apresentadas pelo CONTRATANTE. 
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O julgamento da compatibilidade de métodos e meios de produção com a obra 

será sempre faculdade intransferível e irrecorrível da FISCALIZAÇÃO. 

É da competência do CONTRATADO registrar no Diário de Obras todas as 

ocorrências diárias, bem como especificar detalhadamente os serviços em execução, 

devendo a FISCALIZAÇÃO, neste mesmo Diário, confirmar ou retificar o registro. 

A abertura do diário de obras deverá ser feita juntamente com a Fiscalização no 

dia de início dos serviços. Será tolerado um prazo máximo de 48 horas, em casos 

excepcionais, para o preenchimento do Diário de Obras durante a execução do objeto. A 

partir desse prazo poderão ser aplicadas as sanções previstas no Edital. 

As despesas com despachantes, deslocamentos de funcionários, utilização de 

veículos, entre outros, que não forem computados nos itens próprios da Planilha 

Orçamentária serão sempre consideradas como incluídas no custo de administração 

central do CONTRATADO e não devem, portanto, constar nas composições de preços 

de serviços. 

De acordo com as condições do Edital, serão incorporadas nos preços dos 

serviços, além das despesas com fornecimento dos materiais e da mão-de-obra essenciais 

à execução dos serviços, todas as decorrentes do emprego, aplicação ou utilização de: 

1. Ferramentas manuais, elétricas ou não; 

2. Ferramentas de corte e/ou desbaste; 

3. Andaimes, exceto fachadeiros; 

4. Escoramentos; 

5. Outros serviços auxiliares necessários e não individualizados como itens de custo 

próprio na Planilha Orçamentária. 

Deverão ser incorporadas nos preços dos serviços, quaisquer que sejam, as perdas 

ou desperdícios de insumos diretos ou indiretos, inclusive mão-de-obra. 

Haverá entregas parciais do objeto da licitação conforme especificado no Edital. 

O cronograma a ser apresentado pelo CONTRATADO deverá indicar esses marcos 

contratuais de liberação das áreas discriminadas no referido anexo. Os prazos para cada 

entrega estão definidos no Edital e não poderão ser modificados. O atraso na entrega 

parcial poderá ensejar sanções conforme item específico. 
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Nas hipóteses de sinistro, abandono da obra, falência do CONTRATADO ou 

rescisão unilateral, os valores dos insumos que porventura já tenham sido adquiridos pelo 

CONTRATANTE, por força de contrato anterior, devem ser suprimidos ou 

disponibilizados, no que couber, e pelos seus valores atuais, dos contratos posteriormente 

firmados para continuação da execução do objeto da licitação. 

 
 

2.6 ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAS E EQUIPAMENTOS 
 

Normas destinadas a fixar as características, condições ou requisitos exigíveis 

para matérias-primas, produtos semiacabados, elementos de construção, materiais ou 

produtos industriais semiacabados. 

 
 

2.7 FISCALIZAÇÃO 
 

Atividade de acompanhamento sistemático da obra ou serviço de Engenharia e 

Arquitetura, verificando o cumprimento das disposições contratuais em todos os seus 

aspectos pela Contratante. 

 
 

2.8 INSTRUÇÃO TÉCNICAS 
 

Conjunto de indicações para se tratar e levar a termo um serviço técnico de 

Engenharia e Arquitetura, definindo e caracterizando o seu objeto, nelas incluindo-se o 

Caderno de Encargos e Especificações Técnicas. 

 
 

2.9 MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS SIMILARES 
 

A equivalência de componentes da edificação será fundamentada em certificados 

de testes e ensaios realizados por laboratórios idôneos, aceitos pelo Contratante e 

adotando-se os seguintes critérios: 

1. Materiais ou equipamentos similar-equivalentes – Que desempenham idêntica 

função e apresentam as mesmas características exigidas nos projetos. O ajuste será 

realizado mediante análise por parte da Fiscalização e autorização por meio 
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de Diário de Obras com sua devida formalização através de aditivo contratual se 

for o caso. 

2. Materiais ou equipamentos similar-semelhantes – Que desempenham idêntica 

função, mas não apresentam as mesmas características exigidas nos projetos. O 

ajuste será realizado mediante análise por parte da Fiscalização e autorização por 

meio de Diário de Obras com sua devida formalização através de aditivo 

contratual obrigatoriamente. 

3. Materiais ou equipamentos simplesmente adicionados ou retirados – Que durante 

a execução foram identificados como sendo necessários ou desnecessários à 

execução dos serviços e/ou obras. O ajuste será realizado mediante análise por 

parte da Fiscalização e autorização por meio de Diário de Obras com sua devida 

formalização através de aditivo contratual obrigatoriamente. 

Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer às especificações dos 

projetos e deste memorial. Na comprovação da impossibilidade de adquirir e empregar 

determinado material especificado deverá ser solicitada sua substituição, condicionada à 

manifestação da Fiscalização, e bem assim à aprovação dos arquitetos e engenheiros 

autores dos projetos. 

A substituição de materiais especificados por outros equivalentes pressupõe, para 

que seja  autorizada, que o novo material proposto possua, comprovadamente, 

equivalência nos itens qualidade, resistência e aspecto. 

 
 

2.10 MEDIÇÃO DE SERVIÇOS 
 

Apuração dos quantitativos e valores realizados nas obras ou serviços, com base 

em critérios previamente definidos neste caderno de encargos e especificações técnicas. 

Casos omissos serão definidos com base nas orientações emanadas pelo Tribunal de 

Contas da União ou por sistemas técnicos oficiais. 
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2.11 DETALHAMENTO COMPLEMENTAR 
 

Qualquer detalhamento complementar será elaborado pelo CONTRATADO, com 

o acompanhamento da empresa projetista/Fiscalização. 

 
 

2.12 ARREMATES FINAIS 
 

Após a conclusão dos serviços de limpeza, o CONTRATADO se obrigará a 

executa todos os retoques e arremates necessários, apontados pela Fiscalização. 

 
 

3. FASES DE OBRAS 
 

3.1. PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE 

ANALOGIA. 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não 

alteração de custo da obra ou serviço, será executada sem autorização da Contratante (por 

meio da Fiscalização). 

Em caso de itens presentes neste Caderno de Encargos e Especificações Técnicas 

e não incluídos nos projetos, ou vice-versa, devem ser levados em conta na execução dos 

serviços de forma como se figurassem em ambos. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as 

especificações, a Fiscalização deverá ser consultada, a fim de definir qual a posição a 

ser adotada. 

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre 

os de escala maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, 

prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta à Fiscalização. 

 
 

3.2. ELEMENTOS DE SEGURANÇA DO TRABALHO 
 

Haverá particular atenção para o cumprimento das exigências de proteger as partes 

móveis dos equipamentos e de evitar que as ferramentas manuais sejam abandonadas 

sobre passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho, respeitando- 
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se, inclusive, o dispositivo que proíbe a ligação de mais de uma ferramenta elétrica na 

mesma tomada de corrente. 

As ferramentas e equipamentos de uso nas obras serão dimensionados, 

especificados e fornecidos pela Contratada, de acordo com o seu plano de construção, em 

perfeito estado, prontas para o uso e atendendo aos graus de segurança exigidos para cada 

caso. 

Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à Medicina, Saúde e 

Segurança do Trabalho, contidas nas Normas Regulamentadoras (NR) aprovadas 

pela Portaria número 3214, de 08 de junho de 1978, do Ministério do Trabalho, publicada 

no DOU de 06 de julho de 1978, do Ministério do Trabalho, e pela portaria número 04, 

de 04 de julho de 1995, publicada no DOU de 07 de julho de 1995. 

 
 

3.2.1. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA – EPC 

Em todos os itens da obra deverão ser fornecidos e instalados pela Contratada os 

Equipamentos de Proteção Coletiva que se fizerem necessários no decorrer das diversas 

etapas da obra, de acordo com o previsto na NR-18 do Ministério do Trabalho, bem como 

nos demais dispositivos de segurança. 

 
 

3.2.2. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL – EPI 

Deverão ser fornecidos pela Contratada, aos seus funcionários e/ou 

subcontratados, todos os Equipamentos de Proteção Individuais necessários e adequados 

ao desenvolvimento de cada tarefa nas diversas etapas da obra, conforme previsto na NR-

06 e NR-18 da Portaria nº 3214 do Ministério do Trabalho, bem como nos demais 

dispositivos legais de segurança. 

 
 

3.3. OUTRAS DESPESAS A CARGO DA CONTRATADA. 
 

As despesas relativas aos itens abaixo mencionados correrão por conta da 

Contratada: 

1. Alojamentos e estadia; 

2. Plataformas internas necessárias para a execução dos serviços; 
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3. Transporte de materiais e equipamentos; 

4. Transporte de pessoal administrativo e técnico; e 

5. Vigilância do Canteiro de Obras. 
 

 
3.4. SUSPENSÃO DO TRABALHO POR MOTIVO DE SEGURANÇA. 

 
A Fiscalização poderá suspender qualquer serviço no qual se evidencie risco 

iminente, ameaçando a segurança de pessoas (usuários, funcionários ou transeuntes), 

equipamentos e/ou o patrimônio da contratante. 

As suspensões dos serviços motivadas por condições de insegurança, e 

consequentemente, a inobservância das normas, instruções e regulamentos aqui citados, 

não exime a Contratada das obrigações e penalidades das cláusulas contratuais referentes 

a prazos e multas. 

 
 

3.5. RECEBIMENTO PROVISÓRIO E DEFINITIVO 
 

Quando as obras e/ou serviços contratados forem concluídos caberá à Contratada 

apresentar comunicação escrita (inicialmente e, posteriormente, protocolando tal 

correspondência na unidade local da obra) informando o término das obras e/ou serviços, 

cabendo à Fiscalização, no prazo de até 15 (quinze) dias, a verificação dos serviços 

executados, após o qual será lavrado Termo de Recebimento Provisório, que caracterizará 

a aceitação provisória de todas as instalações e sistemas executados, também vinculados 

à conclusão de todos os testes de campo e da entrega dos Manuais de Manutenção e 

Conservação e Instruções de Operação e Uso. O Termo de Recebimento Provisório 

deverá ser entregue em 2 (duas) vias de igual teor e forma, ambas assinadas pela 

Fiscalização, após terem sido realizadas todas as medições e apropriações referentes a 

acréscimos, supressões e modificações. 

A inspeção minuciosa de toda a construção deverá ser efetuada pelos profissionais 

responsáveis pelas obras da Contratada e pelo Contratante, acompanhados do mestre ou 

encarregado, para constatar e relacionar os arremates e retoques finais que se fizerem 

necessários. Em consequência desta verificação, terão de ser executados todos os 

serviços de revisão levantados. 
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A Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, 

às suas expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou 

incorreções resultantes da execução ou materiais empregados, cabendo à Fiscalização 

não atestar a última medição de serviços, até que sejam sanadas todas as eventuais 

pendências que possam vir a ser apontadas no Termo de Recebimento Provisório. 

A entrega do objeto licitado não exime a Contratada, em qualquer época, das 

garantias concedidas e das responsabilidades assumidas em contrato e por força das 

disposições legais em vigor (Lei 10.406 de 10/01/2002). 

O Termo de Recebimento Definitivo das obras e/ou serviços contratados será 

lavrado em até 90 (noventa) dias após a lavratura do Termo de Recebimento Provisório, 

referido no parágrafo anterior, por comissão de no mínimo 3 (três) membros designados 

pela autoridade competente, e se tiverem sido atendidas todas as exigências da 

Fiscalização, referentes a defeitos ou imperfeições que venham a ser verificadas em 

qualquer elemento das obras e serviços executados, e se estiverem solucionadas todas as 

reclamações porventura feitas quanto à falta de pagamento a operários ou contratações de 

equipamentos, e prestadores de serviços empregados na execução do contrato. 

 
 

3.6. OPERAÇÃO ASSISTIDA 
 

A partir da data do Termo de Recebimento Provisório, começa a fase da Operação 

Assistida, por um período de 30 dias, na qual a Contratada deverá providenciar o 

atendimento de todas as pendências contidas no relatório de pendências e de quaisquer 

outras que por ventura possam surgir. 

A Contratada efetuará, na presença da Contratante, a Operação Assistida de todos 

os equipamentos, instalações e sistemas, no sentido de avaliar seus desempenhos e de 

seus componentes, como também simular todas as condições de falhas, verificando 

inclusive a atuação dos eventuais sistemas de emergências. 

A Contratada providenciará todos os materiais, equipamentos e acessórios 

necessários à condução da Operação Assistida. 

Caso, por razões quaisquer, não existam condições na ocasião, de avaliação do 

desempenho, a Contratada estabelecerá métodos para simulação das mesmas, ou 
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estabelecerá outros parâmetros para avaliação do sistema submetendo-se à aprovação da 

Contratante. 

Depois de encerrada a Operação Assistida, a Contratada corrigirá todos os defeitos 

que foram detectados durante a mesma, como exemplo, para o sistema de climatização, 

exaustão e ventilação (condicionamento de ar), a limpeza de todos os filtros das linhas de 

fluidos, além da substituição, caso necessário, por peças novas de todos os pré-filtro de 

ar dos condicionadores. 

Caso a instalação seja entregue em etapas, a Operação Assistida será executada 

para cada uma das etapas entregues e abrangerá todos os componentes da mesma, nas 

condições descritas acima. 

Durante esta fase, a Contratada deverá prover toda a mão-de-obra especializada 

para dar assistência à operação do sistema, dentro do horário comercial. 

Na fase de Operação Assistida, a Contratada deverá efetuar o treinamento prático 

de toda a equipe indicada pelo Contratante que fará a operação e a manutenção dos 

sistemas. 

 
 

3.7. ACEITAÇÃO DEFINITIVA 
 

A aceitação definitiva do sistema ocorrerá após o término da Operação Assistida, 

removidas todas as pendências constantes do Termo de Recebimento Provisório ou as 

que vierem a ser adicionadas ao termo durante a fase de Operação Assistida, e quando 

todas as condições de desempenho dos equipamentos, instalações e sistema sejam 

consideradas aceitas pela Fiscalização. 

 
 

3.8. LIMPEZA PERMANENTE DA OBRA 
 

Refere-se à limpeza permanente do canteiro de obras e dos barracões, inclusive o 

da FISCALIZAÇÃO. Prevê-se uma equipe mínima de 1 (um) servente com dedicação 

exclusiva e caçamba para entulho. 

A área de trabalho deverá ser limpa pelo menos uma vez por dia, devendo ser 

instalados containers específicos para o uso de entulhos, em local acordado com a 

FISCALIZAÇÃO. 



21 

TODOS OS PROJETOS FORAM REALIZADOS PELA EMPRESA  D PAULA PROJETOS LTDA- 
PROJETOS DE ENGENHARIA, CNPJ 39.623.943/0001-06 

 

 

 

Os containers com entulhos deverão ser periodicamente removidos do canteiro e 

encaminhados às áreas de deposição liberadas pelo órgão regional competente. 

 
 

4. SERVIÇOS PRELIMINARES 
 

4.1. PLACA DA OBRA 
 

A empresa fica responsável em fixar placa de aço galvanizado nas dimensões 

4,00x2,00m no modelo fornecido pela Câmara Municipal, em local visível com os dados 

da obra. 

 

5. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Existem atualmente 03 (três) quadros de disjuntores no interior da Câmara 

Municipal. A empresa executora deverá eliminar 02 (dois) desses quadros, mantendo 

apenas o QD situado no plenário da Câmara. Porém, tal quadro deverá ser removido para 

a instalação de um QD com maior capacidade, conforme dimensionado no projeto 

elétrico. 

Deverá ser executado um quadro de distribuição elétrico, com espaço para 50 

disjuntores. 

A entrada de energia será trifásica de 125A, conforme projeto. 

Os quadros de energia elétrica serão instalados embutidos na parede com seus 

centros a 1,50 m do piso acabado, o mesmo deverá ser do tipo auto portante. 

Os fios e cabos de alimentação serão de cobre isolado levados às luminárias 

através de eletroduto de PVC rígido. 

Os circuitos de iluminação serão derivados dos quadros de distribuição, com 

fiação mínima de 1,5mm². 

Os circuitos de tomadas serão derivados do quadro de distribuição, com fiação mínima 

de 2,5mm². 

Os circuitos de Torneira elétrica, serão derivados do quadro de distribuição, com fiação 

mínima de 6,0mm². 

Os circuitos de ar condicionado serão derivados do quadro de distribuição, com 

fiação mínima de 2,5mm². 
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5.1 DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA / QUADROS 
 

A distribuição deve seguir as seguintes características: 

1. Barramentos de neutro e terra independentes; 

2. Quadros de sobrepor/embutir;(conforme localização) 

3. Devem seguir a norma ABNT 5410/2005 E NBR 6808; 

4. Chapa de aço tratada contra corrosão por processo de fosfatização, acabamento 

em epóxi pó pintado eletrostaticamente, dotados de porta com fecho, espelho 

metálico articulado com fecho, moldura; 

5. Placa de montagem com regulagem de profundidade; 

6. Trilhos DIN; 

7. Espaços para instalação do disjuntor tripolar tipo caixa moldada quando 

necessário; 

8. Dispositivo de proteção contra surtos elétricos - DPS nos quadros de energia 

ininterrupta; 
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9. Deverão ser instalados DDR´s (Dispositivo Diferencial Residual) quando forem 

alimentados circuitos de tomadas de força em áreas “molhadas” (copas, banheiros, 

cozinhas, etc), sendo instalado 01 (um) dispositivo DR para cada tomada a ser 

suprida nestes locais; 

10. Os cabos deverão estar todos identificados (circuito, fase, quadro) através de 

anilhas, de acordo com lista de cabos a ser elaborada; 

11. Os barramentos, em cobre eletrolítico, serão protegidos contra contatos diretos 

através de painéis de acrílico frontal; 

12. Identificados com placas acrílicas fixadas; 

13. Diagrama Unifilar e quadro de cargas, fixados na face interior da tampa de cada 

quadro, em placa acrílica; 

14. Referência CEMAR ou similar de 1ª linha; 

Obs.: Todos os disjuntores deverão ser do tipo Europeu, Cap. Int. 10kA - mínimo; 

Deverão ser instaladas tomadas para futuros ar condicionados, conforme projeto. 

 
 

5.2 LUMINÁRIAS 
 
 

As luminárias existentes no interior da Câmara serão mantidas em sua maioria, 

devendo apenas ser realizada a troca de algumas lâmpadas, conforme indicação do 

Presidente da Câmara. 
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11.2.1 LUMINÁRIAS DE EMERGÊNCIA 

O sistema de iluminação de emergencia permanecerá o mesmo, o qual conta com 

luminárias de emergência, do tipo módulo autônomo com as principais características: 

1. Alimentação por tomada da rede elétrica comum; 

2. Acendimento automático; 

3. Sistema carregador / flutuador; 

4. Circuito limitador de descarga de bateria; 

5. Baterias do tipo: "livre de manutenção" incorporadas internamente ao seu 

gabinete; 

6. Recarga automática; 

7. Autonomia mínima de 2 horas. 
 

 
5.3 TOMADAS 

 
As tomadas deverão ser substituídas para o modelo atual padrão, conforme 

indicação em projeto. 

Todas as tomadas deverão ser aterradas, com pino de ligação a terra no padrão 

Brasileiro de conectores. 

Serão projetadas tomadas de uso geral em cada ambiente, junto à porta de  entrada 

e sob o interruptor da iluminação, ou de modo que qualquer ponto do ambiente possa ser 

atingido a partir dessas tomadas com o uso de cordões de extensão com 8,0 m de 

comprimento. 

As caixas para tomadas deverão ter dimensões padronizadas 4"x4", de tal modo 

a permitirem a instalação dos módulos aí previstos. 

Todas as tomadas de uso geral devem ser dotadas de conector de aterramento (PE), 

conforme ABNT NBR 14136, e com diferenciação de indicação em relação à tensão de 

trabalho. 

Normas de execução: 

Os eletrodutos em laje serão sempre colocados após a armação das ferragens. 

Antes da concretagem, as tubulações deverão estar perfeitamente fixadas às fôrmas e 

devidamente vedadas a fim de evitar penetração de nata de cimento. Tal precaução deverá 

ser tomada quando da execução de qualquer serviço que possa ocasionar obstrução da 
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tubulação. 

Antes da enfiação, todas as tubulações deverão ser limpas, secas e desobstruídas 

de qualquer corpo estranho que possa prejudicar a passagem dos fios. 

Todos os cortes necessários para embutir os eletrodutos e caixas deverão ser feitos 

com máquinas de corte. Não será permitido, em uma única curva, ângulo superior a 90 

graus. A enfiação  somente será executada após o revestimento completo das paredes, 

tetos e pisos, ocasião em que serão retiradas as obstruções das tubulações. 

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, 

com todos os condutores e equipamentos cuidadosamente arrumados em posição e 

firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um 

conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa qualidade. Em lugares úmidos ou 

normalmente molhados, nos expostos às intempéries, onde possa sofrer a ação de agentes 

corrosivos de qualquer natureza, serão usados métodos de instalações adequados e 

materiais destinados especialmente a essa finalidade. 
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Nas instalações embutidas, deverão ser mantidas as seguintes distâncias dos 

centros das caixas aos pisos: 

1. Tomadas de energia, baixas - 0,30m 

2. Tomadas de energia, médias - 1,10m 

3. Tomadas de energia, altas – 2,50m 

4. Interruptores - 1,10m 
 
 

Todas as tomadas deverão ser identificadas, conforme abaixo: 

5. Número do circuito (ex.: Circ. 2 - Circ. E 3 ) 

6. Tensão da tomada (127 ou 220V ) 
 
 

Os condutores isolados deverão ser identificados pelas seguintes cores de seus 

isolamentos: 

7. Condutor fase = preto, vermelho ou amarelo. 

8. Condutor neutro = azul-claro 

9. Condutor terra = verde-amarelo ou na ausência deste, verde. 

10. Condutor retorno = branco 
 

 
5.4 REDE LOCAL DE VOZ E DADOS 

 
O sistema de dados permanecerá o mesmo, devendo a empresa executora tomar 

cuidado apenas para não danificar os cabos e tomadas de voz e dados. 
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5.5 SISTEMA DE AR CONDICIONADO 
 

 
Existem atualmente alguns pontos de ar condicionado, o qual deverá ser ampliado. 

No auditório serão acrescentados 02 (dois) pontos de ar condicionado, conforme 

especificação em projeto.  

O dreno com uma conexão de 45º graus segue pela alvenaria de embasamento. 
 
 
 
 

5.6 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA (NPT 18/2012): 

O sistema de iluminação de emergência foi projetado a fim de atender toda a 

edificação. Foram especificados: 

A iluminação utilizada para essa edificação será de blocos autônomos, conforme 

especificações a seguir: 

1. Altura do ponto de Luz: 2,50 metros; 

2. Tipo de luminária: Bloco autônomo com fonte de luz própria; 

3. Tipo de lâmpada: 30 LED´s; 

4. Potência: 1,5 Watts; 

5. Alimentação: 110/220 Volts; 

6. Fluxo Luminoso: min: 360 lm – máx: 720 lm; 

Estes blocos serão para balizamento ou apenas aclaramento. 

 
5.7 ELETRODUTOS 

De modo que a edificação conta com um sistema elétrico antigo, a empresa 

executora deverá verificar os eletrodutos existentes, com a finalidade de confirmar se 

estes atendem ao dimensionamento do projeto. 

Caso for necessária a instalação de novos eletrodutos, estes deverão ser 

executados com rasgo na parede de alvenaria e posterior fechamento do mesmo, inclusive 

com pintura no local, da mesma cor da edificação. 
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5.8 ENTRADA DE ENERGIA 

Deverá ser executada nova entrada de energia, conforme disposição em projeto, 

sendo necessário o desligamento posterior da entrada de energia existente. 

Ainda, a entrada de energia deverá atender à edificação da Câmara, bem como, o 

subsolo, devendo a alimentação ser executada de modo subterraneo, conforme projeto. 

 

 
6. LIMPEZA DE OBRA 

Durante a obra preservar a limpeza e a organização sobre todos os aspectos. 

A obra deverá ser entregue livre de empecilhos de qualquer natureza, que possa 

prejudicar, ainda que minimamente, o desenvolvimento normal do trabalho nas 

dependências do edifício. 

Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabão neutro: o uso de 

detergentes, solventes e removedores químicos deverá ser restrito e feito de modo a não 

causar danos nas superfícies ou peças. 

Todos os respingos de tintas, argamassas, óleos, graxas e sujeiras em geral  

deverão ser raspados e limpos. 

O entulho, restos de materiais, andaimes e outros equipamentos da obra deverão 

ser totalmente removidos no término da mesma. 

Outros serviços de limpeza geral poderão ser solicitados pela fiscalização. 
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